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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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CAPÍTULO 6
 

DESIGN E CENÁRIOS PROSPECTIVOS APLICADOS 
AO URBANISMO TÁTICO: O FUTURO DA 

PARTICIPAÇÃO DAS PESSOAS

Lorena Gomes Torres de Oliveira

RESUMO: Esta pesquisa investiga o futuro 
da participação das pessoas nas ações de 
urbanismo tático, utilizando as ferramentas de 
design e cenários prospectivos. Por isso, foi 
necessário entender o desafio atual das cidades 
de fronte das questões sociais, econômicas, 
ambientais e urbanas. Nesse contexto, entende-
se que a estratégia de longo prazo poderá 
influenciar no sucesso ou fracasso das diretrizes 
que irão determinar o futuro das cidades, sendo 
de extrema relevância a colaboração entre as 
distintas áreas dos saberes de forma a reduzir 
os riscos. Nesse direcionamento, acredita-se que 
o design, como ferramenta estratégica, é capaz 
de colaborar com o desenvolvimento de cenários 
prospectivos para as cidades. Para isso, o estudo 
propõe um processo metodológico de escuta 
através do desenvolvimento de um modelo de 
workshop que possibilite a criação de cenários 
prospectivos. Por fim, apresentam-se esses 
cenários criados para que possam corroborar 
com o futuro da participação das pessoas nas 
ações de urbanismo tático.
PALAVRAS-CHAVE: Cenários Prospectivos; 
Urbanismo Tático; Design Participativo; Design 
aplicado a Cenários.

ABSTRACT: This research investigates the 
future of the participation of people in urban 
tactical actions, using the design and prospective 

scenarios tools. For this, it was necessary to 
understand the current challenge of the cities 
of forehead of social, economic, environmental 
and urban. In this context, it is understood 
that the long-term strategy can influence the 
success or failure in the guidelines that will 
determine the future of cities, being extremely 
important collaboration between different areas 
of knowledge in order to reduce the risks. In this 
direction, it is believed that design as a strategic 
tool is able to collaborate in the development 
of prospective scenarios for cities. For this, the 
paper proposes a methodology listening process 
by developing a workshop model that would 
enable the creation of future scenarios. Finally 
they present these scenarios created so that they 
can corroborate the future of the participation of 
people in urban tactical actions.
KEYWORDS: Prospective scenarios; Tactical 
Urbanism; Participatory Design; Design applied 
to Scenarios.

1 | 	CENÁRIO ATUAL: DO ATIVISMO 
CIDADÃO ÀS INTERVENÇÕES URBANAS

Para discutir este ponto e situar o 
Urbanismo Tático (Tactical Urbanism), doravante 
TU, no contexto mais amplo, segundo Mould 
(2014, p. 530) a palavra ‘tática’ é relacionada 
com ao trabalho de De Certeau (1984) e 
urbanismo está relacionado à obra de Lefebvre 
(2003). No caso de De Certeau (1984) em ‘A 
invenção do cotidiano’ articula como ‘táticas’ 
dentro do cotidiano tendo um poder inato para 
reagir, para resistir e para recuperar. Ele faz 
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uma distinção entre o que ele chama de “estratégias” e “táticas”. Estratégias seria conter, 
compartimentar e capturar. Elas assumem um lugar que pode ser circunscrita ou um lugar 
que pode ser delimitado como algo próprio (DE CERTEAU, 1984, p. 98). O autor oferece 
alguns exemplos de tais estratégias, incluindo um negócio, um exército, uma instituição 
científica e, crucialmente aqui, uma cidade. Em contraste com as estratégias, ele argumenta 
que as táticas são os casos de incursão.  

Já Lefebvre (2003) no livro ‘A revolução urbana’ trabalha a ideia de “sociedade 
urbana”, afirmando que sociedade urbana é a sociedade que resulta da urbanização 
completa, hoje virtual, amanhã real (LEFEBVRE, 2003, p. 15). A esse respeito, o autor 
declara que a expressão ‘sociedade urbana’ responde a uma necessidade teórica. A 
indissociabilidade acima referida é colocada logo a seguir pelo autor: “Um movimento do 
pensamento em direção a um certo concreto e talvez para o concreto se esboça e se precisa. 
Esse movimento, caso se confirme, conduzirá a uma prática, a prática urbana, apreendida 
ou re-apreendida”. Enfim, qualquer movimento em direção à busca de alternativas que 
levem a mudanças socioespaciais efetivas significa a necessidade da aproximação entre 
teoria e práxis, o que está na essência do pensamento de Lefebvre sobre o urbano. 

Uma das ideias que permeiam as raízes do TU é a chamada Teoria das Capacidades, 
criada pelo ganhador do prêmio Nobel em economia Amartya Sen. O economista indiano 
acredita que o desenvolvimento humano está relacionado à remoção de várias ameaças à 
liberdade de escolha dos indivíduos, que o impedem de exercer uma vida plena (SEN, 1999). 
O urbanismo tático é, portanto, uma forma de remover barreiras ligadas ao envolvimento do 
cidadão em questões urbanas e empoderá-lo, possibilitando que desigualdades de ordem 
ambiental, econômica e social sejam vencidas: o cidadão ganha o direito de agir sobre o 
espaço público.

Nesse mesmo viés, o DIY, o Do It Yourself (faça-você-mesmo) é um conceito que vai 
contraditoriamente ganhando força à medida que estão disponíveis mais serviços e produtos 
que nos solucionam os problemas de diversas naturezas. A prática da autoprodução pode ter 
razões de base financeira, funcional, social ou ter como intenção uma maior independência 
do mercado. Segundo Ellen Lupton (2006), o fato das pessoas gostarem da sensação de 
tornarem real uma ideia, de tornarem palpável e poderem compartilhar com outros, é a 
razão pela qual muitas pessoas se dedicam à produção das suas próprias soluções. 

O Urbanismo Tático surge em confluência com esta cultura emergente do DIY, 
promovendo o cidadão a capacidade de repensar os atuais modelos de urbanismo e sua 
participação política. Facilitando a convivência social e o intercâmbio de experiências 
individuais e coletivas, desde o projeto, passando pela execução, até a sua utilização. De 
acordo com Rosa (2013, p. 222), dão vida às fronteiras e ativam espaços vazios; projetam 
seu ambiente espacial de um modo produtivo, possibilitando que as pessoas locais o 
habitem. Segundo Suzuki, citado por Rosa (2013, p. 124) deveríamos pensar a cidade 
como uma paisagem-suporte, constantemente atualizada por seus usuários. A mudança 
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paradigmática de métodos top-down (de cima para baixo) para práticas bottom-up (de baixo 
para cima) pode ser considerada a inovação mais importante em planejamento urbano, 
para a realização da ‘cidade inclusiva’. Participação, auto-ajuda assistida e transferência de 
poder a atores locais têm sido amplamente reconhecidas como pré-requisitos para ‘a boa 
governança urbana’ e para a integração de grupos marginalizados com igual participação 
no espaço urbano. Assim, com o reconhecimento de processos informacionais, construções 
independentes, organizações comunitárias como forças propulsoras da ativação e 
renovação de território urbano negligenciado, as municipalidades começaram a constatar 
o potencial do microurbanismo incorporando iniciativa de interessados locais em seus 
programas oficiais e estratégias de urbanização.

1.1	 Empoderamento e inovação social
Sintetizando a partir de alguns autores (VASCONCELLOS, 2003; SILVA E MARTÍNEZ, 

2004; OAKLEY E CLATON, 2003; WALLERSTEIN, 2006), define-se empoderamento como 
um processo dinâmico que envolve aspectos cognitivos, afetivos e de condutas. Significa 
aumento do poder, da autonomia pessoal e coletiva de indivíduos e grupos sociais nas 
relações interpessoais e institucionais, principalmente daqueles submetidos à relações de 
opressão, discriminação e dominação social. Dá-se num contexto de mudança social e 
desenvolvimento político, que promove equidade e qualidade de vida através do suporte 
mútuo, da cooperação, da autogestão e da participação em movimentos sociais autônomos. 
Envolve práticas não tradicionais de aprendizagem e de ensino que desenvolvam uma 
consciência crítica. É importante ressaltar, que o empoderamento não pode ser fornecido 
nem tampouco realizado para pessoas ou grupos, mas se realiza em processos em que 
esses se empoderam a si mesmos (FRIEDMANN, 1996; KLEBA, 2009; WALLERSTEIN, 
2006). 

Nesse mesmo viés, a inovação social envolve o sujeito nas transformações 
das relações sociais. Supõe uma atitude crítica e o desejo de mudar (ação deliberada, 
intencional e voluntária) assumido, frequentemente num primeiro tempo, apenas por uma 
minoria vanguardista (ALTER, 2000).

Assim, entende-se a inovação social como uma resposta nova e socialmente 
reconhecida que visa e gera mudança social, ligando simultaneamente três atributos: a) 
satisfação de necessidades humanas não satisfeitas por via do mercado; b) promoção da 
inclusão social; e c) capacitação de agentes ou atores sociais de atuar nos processos de 
exclusão/marginalização social, promovendo, por essa via, uma mudança das relações de 
poder (ANDRÉ E ABREU, 2006, p. 124).

O termo inovação social para Manzini (2008) refere-se a mudanças no modo 
como indivíduos ou comunidades agem para resolver seus problemas ou criar novas 
oportunidades. Tais inovações são guiadas mais por mudanças de comportamento do que 
por mudanças tecnológicas ou de mercado, geralmente emergido através de processos 
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organizacionais “de baixo para cima” (top-down) em vez daqueles “de cima par baixo” 
(bottom-down) (MANZINI, 2008, p. 62).

2 | 	CENÁRIOS PROSPECTIVOS: FATORES-CHAVE PARA ELABORAÇÃO DE 
CENÁRIOS

Em Godet (2006), Schwartz (2006) e Marcial e Grumbach (2008) encontra-se os 
seguintes componentes principais para um cenário completo que desempenham papel 
importante no sistema e influenciam o comportamento das forças motrizes, elementos 
predeterminados, as cenas (descrição da forma como os atores e forças motrizes se 
vinculam e se organizam em determinado instante) e a trajetória (dinâmica do enredo, da 
cena inicial à final). 

a) Elementos predeterminados
São os fatores com os quais podemos contar; são aqueles que não dependem 

de qualquer cadeia de eventos, ou seja, sua ocorrência parece certa, não importando o 
cenário. Sendo assim, os elementos predeterminados, como o próprio nome diz, são os 
mesmos em todas as variações dos cenários. Como exemplo, o Natal, o Dia das Mães, etc.

b) Forças motrizes
Para se definir as forças motrizes de um cenário, o autor recomenda que observemos 

os seguintes campos do macroambiente: sociedade, tecnologia, economia, política e 
meio-ambiente. As forças motrizes devem ser avaliadas e selecionadas considerando-se 
seus aspectos significativos e influenciáveis para a construção dos cenários, atentando 
para o fato de que algumas forças podem ser consideradas irrelevantes, dependendo do 
objetivo dos cenários que se deseja prospectar. As forças motrizes podem ser classificadas 
como: tendências de peso, fatos portadores de futuro, incertezas críticas, tendências 
irreversíveis e wild cards ou coringas, que serão vista com mais clareza a seguir (Quadro 
1) (SCHWARTZ, 2006).

Classificação das forças motrizes 

Tendência de peso Eventos visíveis e com grande probabilidade de ocorrerem dentro do 
horizonte do cenário.

Fatos portadores do futuro Pequenos sinais, ainda pouco identificáveis no ambiente, mas que 
trazem em si um grande potencial de consequências.

Incertezas críticas
Lugar onde habitam medos e esperanças, para encontrá-las 
recomenda-se questionar suas suposições sobre os elementos 
predeterminados.

Tendências irreversíveis Sabe-se que irá acontecer, só não sabe-se como nem de que forma.

Coringas ou wild cards
Entendidos como rupturas, como aqueles acontecimentos de grande 
impacto, difíceis de serem antecipados e com pouca possibilidade de 
ocorrência.

Quadro 01: Classificação das forças motrizes.

Fonte: Autora (2019).
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3 | 	WORKSHOP: PROSPECTANDO O FUTURO 
O workshop foi também realizado na UFRN, no Departamento de Artes, com uma 

parte dos alunos que já haviam participado do pré-teste1. A escolha dos participantes 
deveu-se ao tempo destinado a realização da atividade ser curto e os alunos já estarem 
familiarizado com o método que seria empregado. Com isso, o workshop durou um dia 
e meio, realizado com 11 estudantes de design e a pesquisadora/facilitadora, num total 
de 12 pessoas. Para a realização do workshop, utilizaram-se materiais de baixo custo 
como folhas A3, bloco de notas, post-it’s e canetas coloridas, como também equipamentos 
digitais como computadores e tablet.

•	 1ª fase: identificação da questão central

No primeiro momento, foi realizada uma breve palestra sobre o tema pela 
pesquisadora/facilitadora, a fim de fazer uma retrospectiva do material entregue 
anteriormente para eles a cerca do urbanismo tático. Posteriormente, foi aberto um 
momento para o debate, no qual foram acrescentados outros dados, conforme ponto de 
vista e experiência dos participantes. 

•	 2ª fase: análise do ambiente atual

A partir disso, foi pedido para que o grupo fizessem uma análise mais aprofundada  
sobre o tema a ser trabalhado, através da coleta de dados/informações fornecidas e 
discutidas, e iniciassem um processo de seleção e codificação (resumo, paráfrases, 
palavras-chaves, etc.) visando sua posterior categorização. Em seguida, cada membro 
expôs as categorias criadas e os dados que seriam categorizados, para então chegar em 
um consenso.

1 Foi realizado na UFRN, no curso bacharelado em design, em forma de Workshop realizados em três dias seriados, 
com a participação dos 28 alunos da disciplina de Projeto de Produto IV. Percebeu-se então o tempo destinado a pes-
quisa ao primeiro encontro do workshop não foi suficiente para o cumprimento das tarefas.
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Matriz 08: Matriz de Categorização dos dados coletados no cenário atual.

Fonte: Autora (2019).

Dessa forma, as forças motrizes foram organizadas em sete categorias, através 
da Matriz de Categorização (Matriz 08): Espaço Público Urbano (espaço social, espaço 
político, apropriação do território, fluxo/mobilidade, identidade), design (DIY, tecnologias 
abertas, métodos participativos, estética, agradabilidade, mobiliários), Efemeridade 
(dinamismo das intervenções, reversibilidade, imprevisibilidade, fluidez, flexibilidade), 
Amabilidade2/Inovação Social (interação pessoa-pessoa, humanização, relações sociais, 
redes colaborativas, memória coletiva, vitalidade urbana, pertencimento, bottom-up), 
Empoderamento (autonomia, autodeterminação, autoestima, autovalorização, coletivo), 
Políticas Públicas/Econômicas (gestão compartilhada, investimento, burocracia), Ambiental 
(sustentabilidade, adaptação climática, depredações ambientais, vandalismo).

2 Amabilidade é um termo que evoca proximidade e abertura, quando empregada no sentido urbano, Fontes (2013) 
considera como atributo do espaço amável, que promove ou facilita o afeto ou a proximidade, opondo-se ao individua-
lismo, por muitas vezes característico das formas de convívio coletivo contemporâneas.
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Matriz 09: Seleção de Atores. 

Fonte: Autora (2019).

Além da Matriz de Categorização, foram levantados o atores mais significativos 
para dinamizar o enredo dos cenários (Matriz 09). Optou-se por selecionar e subdividir em 
ambiente interno, ambiente intermediário e ambiente externo. O primeiro seguimento seria 
para os atores que podem atuar diretamente no urbanismo tático, sendo as organizações 
comunitárias, coletivos urbanos, grupos de pesquisa acadêmicos e profissionais 
especialistas. Já o ambiente intermediário são os atores que podem financiar, apoiar as 
ações, no caso poderiam ser o governo e as instituições privadas. E por fim, o seguimento 
do ambiente externo foram elencados os cidadãos independentes que seriam os atores 
que usufruiriam das ações do urbanismo tático. A equipe notou que com essa subdivisão 
alguns atores poderiam estar em mais de uma subcategoria, no entanto, escolheu-se pela 
não repetição e sim por colocar na subcategoria em que o ator em questão tivesse maior 
influência no enredo dos cenários.

•	 3ª fase: análise dos fatores-chave

Na terceira parte do workshop, a equipe classificou os fatores-chave, identificando 
as forças motrizes (tendências de peso, fatos portadores de futuro, incertezas críticas, 
tendências irreversíveis e coringas ou wild cards) e os elementos pré-determinados, 
considerando os dados coletados e como poderiam influenciar a questão central.

Nas forças motrizes, com tendências de peso, o grupo julgou que a inclusão social, 
aumento da população urbana e conscientização sustentável fariam parte. Nos Elementos  
pré-determinados, o individualismo, o escasso de recursos naturais e a cultura do DIY foram 
inclusos na categoria. Quanto ao fato portador de futuro, as redes colaborativas, o uso de 
tecnologias renováveis, o desenvolvimento urbano sustentável, a inovação social e a gestão 
compartilhada foram julgados que faziam parte desta categoria. Os financiamentos públicos/
privados, o fim dos espaços livres, as crises políticas e econômicas, tecnologias abertas 
pertencentes as incertezas críticas. O fim do planejamento urbano voltado para atender a 
escala humana e as catástrofes naturais foram inclusos nas tendências irreversíveis. E por 
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fim, como coringas ou wild cards consideraram o empoderamento do todos os cidadãos, 
ditadura, recursos econômicos ilimitados para intervenções e revitalização dos espaços 
públicos do território nacional (ver Matriz 10).

Matriz 10: Classificação dos fatores-chave.

Fonte: Autora (2019).

•	 4ª fase: análise e seleção de condicionantes do futuro

Na fase seguinte, foi elaborado a Matriz de Análise Estrutural (Matriz 11) a partir 
da seleção de oito forças motrizes pertencentes à Matriz de Categorização explicitas 
anteriormente. Os escolhidos foram: apropriação do território, métodos participativos, 
dinamismo da intervenção, interação pessoa-pessoa, pertencimento, autonomia, gestão 
compartilhada e sustentabilidade. Na análise estrutural das forças motrizes, adota-se o 
sistema binário, com o valor 1 pontuando as variáveis com maior motricidade e o 0 para 
as variáveis com menor motricidade ou não exista. Aqui ‘0’ entende-se como ‘não’ e ‘1’ 
entende-se como ‘sim’, bem como ‘M’ é a força motriz e ‘D’ é dependente. Utilizando-
se os valores 1 e 0, a matriz é preenchida e os valores somados, tanto horizontal como 
verticalmente. Dessa forma, chega-se a um resultado, onde se obtém um mapa das forças 
motrizes selecionadas. Ao se somar os valores das linhas e das colunas, obtêm-se, através 
do resultado das linhas, a Motricidade de cada variável, e através das colunas, o valor 
de sua dependência. Quanto maiores esses valores, mais motrizes e mais dependentes, 
respectivamente, essas variáveis serão.
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Matriz 11: Matriz de Análise Estrutural.

Fonte: Autora (2019).

A partir dessa Matriz de Análise Estrutural, dentro do contexto analisado segundo a 
opinião da equipe, a sustentabilidade seria a variável de maior motricidade, ou seja, com 
mais possibilidade de impulsionar as demais. Em contrapartida, a gestão compartilhada 
seria a variável mais dependente, sofrendo influências das demais forças motrizes.  

O passo seguinte foi elaborar a Matriz de Influência Atores x Força Motriz, as oito 
forças motrizes selecionadas foram cruzadas com sete atores relativos na fase anterior.

 
Matriz 12: Matriz de Influência Atores x Força Motriz.

Fonte: Autora (2019).
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Matriz 13: Matriz de Classificação de Forças Motrizes.

Fonte: Autora (2019).

Como resultado da aplicação da Matriz de Influência Atores x Força Motriz (Matriz 
12), na opinião da equipe os cidadãos independentes seriam os atores com maior poder 
de influência sobre o contexto observado, seguido das organizações comunitárias. Além 
disso, encontrou que as forças motrizes que estão mais submetidas às decisões dos 
atores  em questão foram a sustentabilidade e em seguida a gestão compartilhada. Com 
esse resultado foi possível compreender a dinâmica do cenário atual e para estruturar as 
relações que propiciam a construção de cenários futuros.

Tendo em mãos este resultado, foi possível classificar as duas forças motrizes mais 
impactantes/incerteza e imprevisíveis/impacto, seguiu-se a recomendação de Schwartz 
(2006), com a construção da Matriz de Classificação de Forças Motrizes (Matriz 13) a 
partir do ponto de vista do grupo. Para visualizá-las melhor a equipe traçou os eixos da 
Classificação das Forças Motrizes (Matriz 14) e percebeu que a interação pessoa-pessoa, 
a apropriação do território e o dinamismo das intervenções foram as forças motrizes com 
maior grau de avaliação. Por haver um empate entra as duas últimas forças, o grupo elegeu 
a apropriação do território como a força motriz mais impactante e a interação pessoa-
pessoa como a força motriz mais imprevisível.
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Matriz 14: Eixos da Matriz de Classificação de Forças Motrizes.

Fonte: Autora (2019).

•	 5ª fase: construção e descrição de cenários alternativos

Na última fase, com as forças motrizes selecionadas anteriormente, apropriação do 
território e a interação pessoa-pessoa, construiu-se os dois eixos da Matriz de Cenários 
(Matriz 15). Quanto aos cenários, por consenso da equipe, decidiu-se pela construção 
de três cenário, uma vez que uma alta interação pessoa-pessoa e baixa apropriação do 
território não seria tão interessante para o urbanismo tático quanto os outros três cenários. 
Esclarece-se aqui, portanto, que a criação de cada cenário resulta do ponto de vista 
dos participante do workshop sobre a evolução das interrelações dessas forças, sendo 
então, fruto de um consenso de opiniões dos envolvidos, não representando portanto uma 
visão formal do urbanismo tático sobre o contexto observado. Optou-se por denominar os 
cenários inspirados nas cantigas de roda, como Vamos todos cirandar e Se essa rua fosse 
minha, e nas músicas infantis, como Rua dos Bobos.

Matriz 15: Eixos da Matriz de Cenários.
Fonte: Autora (2019).
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Três cenários foram construídos e apresentam três possíveis situações do urbanismo 
tático num futuro de 10 anos, considerando as forças motrizes e atores selecionados pelo 
grupo participante.

•	 Cenário 1: Rua dos bobos

Este é um cenário onde as pessoas se apropriam pouco ou nada do território e 
com individualismo predominando, tendo uma baixa interação social. O que, a princípio, 
não garantirá um espaço público conveniente para ocorrer ações de urbanismo tático, 
mas há a possibilidade de ocorrer algum despertar das pessoas após a ação. Se houver 
um dinamismo de intervenções, as interações pessoa-pessoa podem aumentar, já que 
a presença da intervenção causa amabilidade e consequentemente promove a interação 
social. No entanto, se não houver uma apropriação do território, o vandalismo, abandono e 
desinteresse da comunidade não tornará a ação de urbanismo tático com um bom desfecho. 

Se algum dos atores tentar promover uma ação de urbanismo tática através de 
métodos participativos com a baixa interação social, terá pouca ou nenhuma aderência da 
comunidade em participar. Bem como a gestão compartilhada, que se for proposta, com a 
baixa interação social e baixa apropriação não haverá possibilidade de acontecer sem o 
empenho das pessoas. 

Com a baixa apropriação do território não se dará o sentimento de pertencimento, o 
indivíduo não sentirá em seu lugar, continuará sem um elo entre ele e o território. Tal como 
a autonomia, que ao aumentá-la com pouca apropriação do território, o indivíduo canalizará 
essa autonomia para outro segmento da vida e não para o espaço público.  Da mesma 
maneira, com aumento da sustentabilidade fará com que o indivíduo tenha consciência 
dos preceitos, mas nada indica isto será conduzido para o espaço público com uma baixa 
apropriação do território.

Dentro dessa perspectiva, as ações de urbanismo tático não acontecerão com 
sucesso, caso aconteça conduzido por algum dos atores será apenas fato isolado, sem 
uma continuidade.

•	 Cenário 3: Vamos todos cirandar

Neste cenário pode-se vislumbrar uma situação ideal, em que as pessoas se 
apropriam muito do território e com uma alta interação social. Com isso, há um aumento 
de pertencimento, uma vez que pertencer a uma cidade ou bairro não é apenas viver 
nela, mas sim participar ativamente de seu cotidiano, de seus costumes. Assim, pode-se 
assegurar um grande engajamento das pessoas na proposição de métodos participativos 
para a melhoria do espaço público e consequentemente uma maior autonomia. O indivíduo 
torna-se, portanto, autossuficiênte, independente e protagonista de seus atos, fazendo-o 
agir tanto individualmente, quanto coletivamente. 

Cenário este, é propício para vivenciar uma gestão compartilhada, uma perspectiva 
diferenciada em relação à tradicional. O compartilhamento da gestão entre o Estado, as 
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iniciativas privadas, a participação da comunidade, aproximar a academia, os coletivos 
e movimentos das realidades locais, com o intuito de reunir os saberes entre esses 
segmentos, criam uma gestão inovadora, por meio de concessões ou parcerias, atingindo 
uma nova política de relação. Nela também valoriza-se as memórias coletivas, protege, 
promove o patrimônio local, além de tudo ser discutido para chegar num consenso favorável 
para todos. Isto permite um dinamismo das intervenções urbanas possibilitando o uso e 
ocupação do solo de forma a permitir o imprevisível, o aberto e o inesperado. Promovendo 
assim, encontros de convivência, lazer e cidadania, a partir do uso do espaço público como 
ambiente de encontro e aprendizagem, fortalecendo portanto, os espaços de sociabilidade, 
redes de colaboração e ações coletivas.

Quanto à sustentabilidade, no que tange a convivência nos espaço públicos através 
da alta interação pessoa-pessoa e a alta apropriação do território, o estabelecimento 
de redes de convívio entre as pessoas e a busca do equilíbrio, tão comum na natureza, 
cobra de todos os seres vivos o uso de competências para se estabelecerem um ambiente 
mais saudável. Com o aumento da apropriação do território, o senso de pertencimento e 
a autonomia surgem iniciativas de ações para a conexão e integração com a paisagem 
florestal a fim de se estabelecer qualidade ambiental saúde para a sociedade.

Dentro deste cenário, os atores encontrarão um ambiente confortável para as ações 
de urbanismo tático acontecer de maneira dinâmica e autosuficiente.

•	 Cenário 4:  Se essa rua fosse minha

Este é um cenário desafiante onde há uma alta apropriação do território e com 
individualismo predominante, tento uma baixa interação pessoa-pessoa. O impacto da 
primeira força ser alta é positivo, no entanto, quando posto ao lado da outra baixa força 
motriz se torna um cenário com grande possibilidade de mudanças, no entanto sozinha 
dificilmente haveria ações de urbanismo tático com sucesso. Aumentando o dinamismo 
das intervenções, como já dito anteriormente no cenário 1, as interações pessoa-pessoa 
podem aumentar, já que a presença da intervenção causa amabilidade e consequentemente 
promove a interação social. 

Além disso, havendo uma alta apropriação do território haverá também um alto 
senso de pertencimento. O desafio, portanto, será como os atores promoverão uma maior 
participação nas ações de urbanismo tático, com o alto grau de individualidade, devido a 
baixa interação social. Partindo disso, dificilmente a autonomia será alcançada, bem como 
a gestão compartilhada.

E sobre a sustentabilidade, cada ator pode fazer a sua parte, sem haver ações 
coletivas, podendo ser dado de modo desorganizado e catastrófico. A natureza, desse 
modo, pode sofrer significativas baixas, por causa da inobservância à necessidade de 
adoção de práticas efetivamente sustentáveis, principalmente no que tange os processos 
de ocupação do espaço coletivamente.
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Este é um bom incitamento para os cidadãos independentes tentarem agir 
coletivamente. Conceber a cidade como lugar privilegiado para exercício da democracia. 
Garantindo a livre manifestação de ideias e expressões de contestação no espaço 
público. Combatendo, assim, a repressão e a criminalização dos movimentos sociais, e de 
contestação no espaço público, para então aprimorar a gestão pública e incentivar o uso 
de novos métodos participativos e tecnologias abertas para otimizar o atendimento das 
demandas da sociedade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se, de fato, entre os designers e pesquisadores da área, um crescente 

interesse para uma prática de projeto capaz de promover a melhoria das condições da 
sociedade e dos contextos de vida cotidianos e, sobretudo, de empoderar a população 
na satisfação das próprias necessidades, promovendo assim dinâmicas democráticas que 
contribuam à redistribuição de poder na sociedade.

Várias ferramentas têm sido desenvolvidas e divulgadas, por consultorias e centros 
de ensinos em design, para dar suporte a esta atuação social dos designers. Na maioria dos 
casos, estes modos de ação se baseiam em processos criativos de natureza participativa e 
colaborativa: a participação do usuário é um elemento fundamental de uma ação de design 
que visa alcançar melhorias sociais.

Nesse contexto, tais ferramentas podem ser colocadas em prática nas ações de 
urbanismo tático a fim de auxiliar e tornando mais dinâmico o processo participativo e 
promovendo ainda mais o seu envolvimento e ativismo. Tais intervenções temporárias 
funcionam como catalizadores de proximidade e intimidade, de conexões tanto com o 
próprio espaço quanto entre os indivíduos da urbis, qualidade espacial aqui denominada 
de amabilidade urbana. Por sua vez, estas intervenções temporárias estão ancoradas na 
condição de efêmeras, muitas vezes como expressão ou reflexos da patente aceleração da 
vida contemporânea e como o indivíduo nela se move.

A pesquisa desenvolvida não vislumbrou apenas entender o tempo presente do tema 
abordado, foi de interesse também a adequação do design as técnicas de prospecção de 
cenários futuros, para identificação de oportunidades de projeto e geração de conhecimento 
para inovação. Para isso, foi realizado um workshop na UFRN, no curso bacharelado de 
design, com os alunos. Entre os ganhos observados, além da efetiva construção dos 
cenários, pode-se citar a geração de conhecimento advinda das reflexões e análises sobre 
o ambiente observado e o exercício criativo de extrapolação do presente em direção aos 
futuros possíveis, flexibilizando o pensamento e abrindo o olhar para novas formas de ver 
a cidade.

A construção de cenários é uma ferramenta que permite a exploração do futuro 
e construção do presente. Porém, ainda mais importante é quando se pode antecipar 
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ou mesmo provocar esse futuro sem perder de vista o presente. Saber olhar o futuro 
considerando todas as possibilidades e se preparando estrategicamente para o que poderá 
acontecer. 

É válido ressaltar que apesar das técnicas terem sido apresentadas e testadas 
positivamente nesta pesquisa, o resultado da construção de cenários dependerá da equipe 
que os constrói. Como bem observa Godet, ferramentas não substituem os pensamentos e 
não devem bloquear a liberdade de escolha. Liberdade de ousar, de transgredir o presente, 
de exercitar um olhar criativo e ultrapassar a barreira das convenções em direção às muitas 
possibilidades que o futuro reserva.
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